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Communicam de Washington que odinheiro actualmente em circulação pe-los Estados Unidos, sobe á sotnrhá de

$3,237.000,000, e calculando-se que a
populaçfto do paiz haja augmentado
desde a ultima estatística feita, que fazagora um anno justo, em 1,871.733, sen-do nessa data a menina de 91,871,733habitantes. Se osso dinheiro estivessebem repartido (que de facto nao está)tocaria a cada pessoa a quantia dc $34.70moeda americana, que eqüivale aocambio actual, em moeda brazileira aRs. 114.510. Neste numero nao entra a
população dc Porto Rico, a qual o anno
passado era dc 1,118,012 habitantes,
nem a das Philipinas que cm 1908 erado 7,635;426, porém excede hoje 
8,000.000. Segundo as ultimas'éstati9ti-
cas, a populaçáo deste paiz se calculaem 102,000.000 juntamente com as suas
possessões. Pela primeira estatísticafeita pela republica, cm 1790, sete annosdepois do reconhecida a independência,
a população dos Estados Unidos era en-tao dc 8,823.630 e o dinheiro cm circu-
jaçfto nfto tocava a mais de $5 por cabe-
ça. Ue sorte que no espaço de tempo de
120 annos a população dos Estados Uni-1
dos multiplioou-se 24 vezes e meia. Nes- ¦
sa época a população da França era de'27,0'io.ooo de habitantes.
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Auuunciam de Washington um facto

que falia mais alto em prol da paz in-ternaoionál que todas as conferências
pn.eifi.ons do Mohonk, de Haya. de Gine-bra e todos os trutauoa de" arbitragemfeitos e por fazer. O facto a que noa re-rerirr"  •ferimos se revela no seguinte despacho: arh:',)S da imprensa clerical hespánh«Faltando já menos de um mez para ' "a° lidemos comprehendercomo
os exames de preparatórios para os as- (JUe em ^Mifá} ha republica. Cert
pirautes cadetes da Escola Militar de mente Que com um fundo de nuaren
YVnaf Pni.if :..  . e Cllir>n mllliAaa ,i„ j„ii  . . ' ,West Point, e na circuinstanciá de queha quarenta lugares vacantes sem con-correntes em diversos districtos, causa
perpeléxidade no departamento da
guerra. Faltando além disso com re-
querimentos para o ingresso de 1912».Deve-se comprehendor que o exercitoamericano é o mais bem tratado e pago

nham o exercito monárquico invasorAgora os jornaes dé segunda-feira 17 deJulho, dizem que a esta força se haviaencorporado um contingente de 2.000voluntários procedentes da ilha da Ma-aeira, e que somente estavam esperan-do serem munidos dc armamentos parase lançarem il lueta.
Também se fôr a dar-se credito aosartigos da imprensa clerical hespánhò-"a é

ta-
e cinco milhões de dollars, bem destri-nuidos e bem administrados, se podeder-ribár e pulverizar qualquer institui- ~:^"va •¦<««*"o euunuaaos: Manoel Pu.
ção de governo. Porém como em nadai „ Aà M^qnitá; Quiteria Lucrada de

FALLECXMENTOS

Portélcgrauima quo gontílmonte nostni mostrado, soiibemofl.tor fjtlJecidò a 3d» vigente, uo Estado do Aüinaonan, odosso conterrâneo Gel Qiiiut.iliuhn Fev.roíra deMeVquitu, abastado couunerà".
ante. O extiucto residia ha trinta atinesn aquelle Kstódo, onde go?nva de geralsyrnpaihia. Fez parto, com-, eodo, ànsfirmas Pereira & Mesquita e S F. Mel
|o& 

C\ de MauAna; MBsquitn & Maga'-lbSes, uo Acto,eult.imftrao{ir.ü l«zia pa°t_d» fivina Mesquita & Falcão D(, E-tadoda Parabyba; sendo em t>ds elles ra-
putado hábil o licnrado enmrnoreianta.
Birn meníbro estimado da familia-Mos-
quite-de 8. Quitaria. Pesaiucs a ppuídignos irroSos e cunhados: Manoel Fa-

O intitulado general José Garibaldi
que, segundo elle mesmo conta a tudo
o mundo que o quer ouvi.-, foi quemtraçou os planos da campanha para a
revolução madeirista na qualidade de
.chefe do estado maior do general Made-
ro, disse ha dias deante de uma reunião
de 300 pessoas italo-americanas no Pro-
adway Central Hotel, que acabava de
ser convidado para dirigir a nova revò-
luçao que em Perla das Antilhas se está
preparando contra o tyrannico o infortu-
liado governo do Presidenta Goioez. Ni-
&nte menos, dando a entender que pro-vavelmente acceitaria, pois seu irmão,
residente haquellà ilha, lhe acabava de'
communicar que o povo se estava ar-
mando para pôr termo a tyraunla: poiso simples facto dc levar o apellido de
Garibaldi constituía todo o programma.—Üou neto de meu avô—exclamava:
e meu dever estar ao lado dos povos op-
primidos.—-N&o obstante, se bem quenada estivesse resolvido, tudo dependia
das condições em que se acham os re-
volucionarios albauezes, os quaes tôm
o direito de preferencia. Pode em todo
o caso resultar que, achando-se o movi-
mento revolucionário albanez um pou-co atrazado, talvez tivesse tempo pararestaurar a liberdade em Cuba e em se-
guida attender a Albânia.

Já saberá, pqis meus amigos cubanos,
o quo fazer.' O descendente do heroe doa
mundos nao tem ou nao possuo o mes-
mo temperamento de seu avô. E' frau-
ziiio, porém vivo como uma víbora e
além de tudo é americano naturalizado,
o que muitos ignoram.

Esteja certo que
Quando Garibaldi
Toca li eornetti
Tuti li soldati
Armam Jíayonetti,

* >;
No domingo, 16 de Julho, & uma da

tarde, se achavam jogando o "Golf" nos
campos de Chevy Chase Club, poucomais ou menos duas léguas distante de
Washington, vários cavalheiros, era-
quanto que milhares de espectadores
assistiam ao jogo. Em um momento ra-
pido um nos jogadores sahio correndo
atraz de uma pelota, arremessada parabem lontíe. quando nesse mesmo mo-
mento brilhou nos ares um relâmpago
seguido de uma forte detonação. Por
entre os muitos se observou uma grandefumaceira seguida de forte cheiro de
enxofre, que repentinamente se espa-
lhou por entre a multidão que assistia
a esses divertimentos. Acconteceu que,Mr. Tristan H Johnson, o qual sahio
,em perseguição da pelota, apabava de
per fericlo e morto instantaneamente

no mundo e que os alumnos de WestPoint, entrum já ganhando um ordena-do considerável, tanto como $600 an-nuaes, ou sejam Rs. 1,980.000, e bemassim as oppoi(unidades que elles tômde subirem, sao maiores que em qual-quer outro paiz, pois ò serviço delles ómuito variado, quer no paiz, quer nasAntilhas, Ásia, Oceania, emüm aqui acarreira militar 6 magnífica, mesmo co-mo mero negocio.
Porem o militarismo pugna com averdadeira democracia, onde ha outrosideiaes mais elevados e patrióticos do

quo arrastar um sabre ou a espada,pelos
passeios das ruas. Porém mio quer istodizer que, chegado o momento critico,faltem A nação defensores. Cada vez
que .o governo chama a nação as armas,apparecem mais voluntários que fusize fardamentos.

Nem se perdem de vista os esforços,dissimulados ás vezes como agora, odescarregados em sua opportuhjdaâè
como quando a guerra ooiú a Uespaiiha.Comtiuio isso o pretoriauismo e incom-
pativel com o republicanismo.

* *
Nao nos parece satisfatória a situa-

çao da Republica Portugueza, pois a
principio fez crer que tinha nascido de-baixo dos mais felizesauspioios, Empri-raejro lugar, o miguélismo absolutistaestava morto:-em segundo lugar o po-vo olhava com indillerencia os movi-mentos dá casa reinante, como prova ofacto de nao haver castigado os assas-sinos do Rei D. Carlos e seu íilho her-deiro, e em terceiro lugar a situaçãoem Portugal era tao precária e triste, o
que nüo poderia continuar a sel-o. Todae qualquer mudança de governo, nao
poderia peiorar a situação.

Passada a primeira sensação de es-

ha confirmação, nos parece ser"mais"ta'-relo que farinha.
(Po correspondente),

nfopmações&Nõttóãs

pauto, começaram os ruiriorea da reae-
Qõ,q. Priiueiramente, as potências mo-nàrquicas nao queriam reconhecer aRepublica Portugueza por questões de
principios, e bem assim algumas re-
publicas também se oppozeram Imme-diatamente a Hespanha começou comtodos os seus alarmisinoa, poig temia
que lhes acontecesse o mesmo, dando
assim agasalho e opportunidade aquel-les que nao se querem conformar ooma nova instituição, originandose dahiboatos alarmantes, se bem que sem con-íirmaçao de espécie alguma.

A dar credito aos jornaes daqui, di-zem: «que os mouarquistas tôm recru-tado milhares de pessoas, possuindo jádiversos regimentos, armados e eqúi-
pados com armamentos dos maia aper-feiçoados. O thesouro monárquico crês-oe pomo a espuma,' calculando terem àbonita somma de $45,000.000 moeda a-mericana, o que eqüivale a uma oonsi-deravel somma do «Róis» portuguezes.Dizem que somente um gallego rico
((pie pobre nao havia elle de ser) haviacontribuído para o fundo monárquico
com $5,000.0üüx>,

Seíí possivol que a Gallicia tenha ura
gallego, com coragem bastante parafornecer |ó,000.0'l(), simplesmente porquestões de política? §> Wuito cobrede mais.

Emquanto ao exercito monárquico a-cjuartelado na Gallicia, o correspouden-

TENENTE BORBA
Chegou á esta cidade pelo horário de

segunda-feira, vindo de Fortaleza, o
nosso distincto amigo Sr. Tenente Vir-
gilio Borba, brioso official do Exercito..

O Tenente Borba veio especialmente
a «obrai visitar ao seu sobrinho, nosso
joven amigo Júlio Brigido, cuja saúde
está um pouco compromettida.

Rezolvendo regressar no dia seguinte
para Camocim, onde devia esperar o
«Natal», teve que fazel-o ás 0 da ama-
nha de terça-feira, em trem especial,
levando em sua companhia Júlio Brigiy
do, no interesse de submettel-o a tra-
tamento maia serio na capital, no seio
da famiiia, o que só por si já ô um con-
forto.

Devido a presteza dessa viagem o Te-
nente Borba nAo teve tempo de pedir as
ordens a todos os amigos, fazendo-o pornosso intermédio, o que consignamos
nestas linhas.

Acompanham-lhe os nossos votos de
bôa viagem, egualraeifte ao nosso ami-
go Júlio Brigido, a quem dezejamos
prompto restabelecimento.

Em companhia do Tenente Borba, e
pelos mesmos motivos, veio o seu so.
brinho Antônio Maia, que regressou
também terça-feira.

DR. JOSÉ MENDES
Acha-se entre üóa o nosso

preclaro amigo Sr, Dr. José

Mesquita, Antonia Clèrm neta de Mes-
quita, Capitão Antônio L pe? Berievi-
^s, Ja é Pedro d'Oliveira MagiillíSos,
Bilyostro Rodrigues Bezerra o Quitariatossidouia de. Me-qui'.a.

P/iz á ma iilniíi
-»-o*-

Devo realizar-se hoje á tarde o casa-mento da gentil senhorita Naninha de1 aula 'Pessoa, lilha do nosso amigo Co-ronel João Barbosa de Paula Pessoa,como ;Br. JoséIPiragibe Mendes.

hoguio para Fortaleza, em busca dafamilia, um pouco incommodado de suasaúde, o nosso amigo Júlio Brigido.
Desejamos-lhe prompto restabeleci-mento.

-•¦»-»

D.i.ntas Birrcto,O Sr. general

Mendes Pévm.w de Vasconceí-
los, chefe opp isicionista na vi
sinha cidade de SanfAnna.

Cumprimentamol o affectucv
satriente.

—???-

Com sua exma. familia, re-
grepsou ao Ipú o no:eo particular amigo Sr. Coronel A.
Moi^Alvenití Filho, da firma
J. Lourenço & C.

—-—*«4

Club dos Democratas
_ Amanha serão levadas importantes

titãs no CINEMA do CLUB.
Como de costuine, terá matenêe aomeio dia.

?•*? _

Consorciou-se ante-hontem a gentilI senhorita Judith Andrade, irmã do nos-' ao joven amigo José Leoucio de A mira-de, com o Sr. Pramjisco Juvencio deAndrade.
Aos noivos enviamos o nosso para-bem.

ministro da guerra, expediu u'r
fiem? telcgraphicas auctorisandõ
os inspectoresde rtgiõe? militares
a conceder passagens, de ida e
volta, até áo Rio. aos atirado-
res das sociedades confederadas,
inscriptos nas diferentes provas
do campeonato animal da confe-
der, ção,a realizar-se brevemente.

«-S*

Por SanfÀuna
Tiveram a gentileza de communicar-nos a realização de seu casamento, ef-iectuado a 8 do corrente mez, na visi-.nha cidade de tíant'Anna,o Br. José Ar-thur de Farias e sim digna consorte.

Acha-se a passeio na cidade de San-t Anna, em visita u sua familia o illus-tre SanfAniienseSr. Major líaymundo
de Vasconcellos, com sua exma. cou-sorte, importante commerciante na opu-lenta cidade de Santos.

Informam-nos, que o generoso cava-Iheiro oítereceu ao Gabinete de leituraSanfAnnense a quantia de duzentosmil réis.
Mesmo d'aqui enviamos ao bom ami-

go de sua terra nossos trancos applau-
sos.

Também esteve na mesma cidade,em visita a sua illustrada familia, o Sr.Coronel Josõ Ignacio da Prota, proprie-tario de grandes seringaes nas regiões
amazônicas.

Este digno SanfAnnense também of-
fereceu a quantia de20ii$UU0 réis aoGa-
binete de seo torrão natal.

«La Nacion», de Bunos-Ayres, com-meuta a parte do relatório do ministro
do exterior, que se refere á questão dasfarinhas, dizendo que o governo argen-
tino, para obter do Brazil as facilidades
que deseja para as farinhas nacionaes,
poderá rebaixar ou mesmo supprimir odireito sobre o caie, o matte e o fumo
do Brazil, pois ha uma lei que a'isso oauetoriza.

—?^t-

Um cento cie^isrotas promís-soa?i<as"nit:idamsnts impi'933as em
papel eapseial—2;Oooi

NKSTA EiirREZA.
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Ti ro Bimileiío de Sobral CARTAS DE II EMIGRADO O Banditismo em Acção I £rt5 SISKS^
filhos Elon eüdon e Luiz Ramalhoseu

Hontem -Hoje—Amanhã

Hontem... naquelle domingo de so!
ardente, parecia que nas artérias de
meus conterrâneos corria cuudaloza-
mente aquelle fogo sagrado quo Lauto
sublimou os bravos cearenses nos cam-
pos do Puraguuy. Os salões da Câmara
regorgltavnm; eram mocos, eram ve-
lhos, senhoras, senhoritas, creanças o
povo emfim, de todas na classes, de to-
das as cores.

Com éstíe povo moviá-se a Idéa pre-
dominante da creação do Tiro, agarra-

. da, como os urzes das minas, como as
parazitus vegetaes ao principio de fra-
teriiidade e airior d cjuiza—Pátria. D.
quando o Tobias, naquelle arroubo de
cntluiziasiijo feliz, invocou o velho sol-
dado cearense adormecido uas cinzas do
Pasmado, ouviu-se nos salões uni ruido
extranho e nunca ouvido, como se ca-
hisse numa sala du cristal um chuveiro
de pedras preciosas.

Aquillo, fora o juramento de nossos
sentimentos patrióticos; aquillo fora a
nossa expontânea consolidação d obra
grandioza da defeza da Pátria; aquillo,
tora a nossa própria alma, foram os nos-
sos sentimentos vivos de braziloiros, do
cearenses e de filhos deste torrão (pie-
rido que chamamos Sobral! Ah! dir-
se-iaque tudo aquillo, naquelle momeii-
to, era um fogo vivo quo bebiamos e
que para sempre licava em nosso ser;
dir-se-ia que era uma hóstia de luz em
que comjnungarainos as nossas convic-
pões civicas-militares. Era o Reducto
quo se fortalecia em nosso caracter, u
Fortaleza que se erguia em nossos co-
rações.

Hoje... vejo que tudo aquillo passou
como passam sobre as nossas cabeças as
manadas de nuvens em dias de verflo;
passou como um sonho fulgurante, dei-
xando-nos no cérebro os tons veolaceos
d'um brazileiro extincto; passou e só
nos resta de tudo isso a decepção amar-
ga do quanto somos exagerados e ao
mesmo tempo frios e salios.

A poderoza luz emergida da verdade
mostra-nos a face verdadeira dessa tela
prozaica.

Onde paira aquelle enthuziasmo que
me fez crer galopar nas artérias de meus
conterrâneos o fogo divino dos magos
patriotas? Onde licaram perpetuadas a-
quellas manifestações expontâneas que,
como metralhasrubras varrêramos ara-
bitos dos salões municipaes?Onde a con-
Armação de nossas convicções? Onde a
Fortaleza de nossa Fé d cauza-Patria?
Onde o Reducto de nosso caracter invi-
olavel, inamovivel, petrico?

A lndiüerença, a frieza nas cauzas
d'onde depende a elevação dos senti-
mentos bous acarretam, muitas vezes,
com a derrota, a eobardia e a degene-
ração d;uma raça.

A Historia lega-nos esses exemplos
grandes e sábios e os desprezamos e os
esquecemos pelos torpes princípios do
pessoalismo nato.

Isso por si so, é uma macula para
um indígena de quem nada esperamos
p uma grfuigréna para o Homem.

Amanl il.,. Ah! si mio fosse esse éter-
so Amanha, qre paira sobre nós como
urirbal&o captivo; si nao fosse essa Fé
inaudita para quem appelnmos nos mo-
mentos mais difticeis de abatimentos
mais profundos tudo levava o homem
a crer na darrot a de si mesmo. Cremos
porém, nesse Amanha. Delle esperamos
tudo; neiie eo itarnos vencer os monta-
nhozos obst/v.ulos da vida.

A semente germina quando o solo é
bom e o Amanha proteja, confiemos
pois no que ha de vir.

Tenhamos fé no que nao Vemos, tal-
vez assim, possamos edilicar as nossas
convicções. Falemos também do passado
para que o presente soffra por si mesmo
o remorso do que é. Talvez um novo
sangue percorra 119 libras sentimetitaes
desse corpo e uma nova vida revigore
fl prezente e surjam rebentos por todos
«s galhos dessa arvore : o enthuziasmo,
«o ardor, a dedicação o o amor íi cauza
de nossa Pátria.

Setembro—911.
Sienio da Luz.

O TIIRO
Na "r-.OJ.i-V B1iV;,H;xr,A.e"encon-

tra-se ohupéos, brins kaki,pára todos 03
preços, botões para farda, e lona para
betas e sapatos.

Preços sem competência. (2-
»»?-

flarr-ço de ulgrdíb uovo e limpo

PAItÃ, 20 DK AG03T0 DE 1011.
Para quem está como eu, nfto quero

dizer acostumado aos torneios tio espiri-
to e íls lulas da idéa, mas, pelo menos,
muitíssimo aífeito ao convívio diário
dos grandes jornaes o aparecimento
súbito, a visita Inoxperada de uni or-j
gamsinho como «A Pntr;a», penhora | l?PU n esta capital ü lancha «César», pro
pela cativante gentileza e causa uma

MARTYRES DO DEVER

Horrores cm Floriano Peixoto

A's 7 horas da noite de hontem, cho-

4)

a 60

certa surpreza. despertando ao mesmo
tempo uni vivo embaraço...

Neste momento, cerca de ó metros a-
cima do solo, respirando a branda e
fresca brisa guajarina, ouço, em baixo,
no rez do chílo, o barulho das machinas
do Jornal e desdobro com unia coinino-
çaosiúhn os tres números d «A Pátria»
que o Gondim me acaba de trazer do
correio, com a sua cara de paschoa, on-
de brilha o riso patrioticauiente satisfoi-
todo verdadeiro sobraleuse demite das
coisas de sua terra.

Apezar das boas, fortes, talvez mere-
eidas, mas iiifainemente escritas, des-
composturas, que este jornalsinho me
tem passado pela pena de alguns dos
seus formidáveis collaboradores, ponho
de parte a sistemática indiferença com
(|ue sempre o recebi, e acolho, com
tanto carinho e com tfto verdadeiro in-
teresse, que chego a escondel-o para
que oacollegas nâo percebam que numa
cidade de minha terra se publica um
jornal...

O artigo mais curioso, dentre todos
os curiosos artigos d'«A Pátria» é da
pena do Sr. Pedro Ferreira, o adorável
inefabilissimo, imprevisto intendente
que era e talvez continue a ser de uma
terriola, que fica perto de outra terno-
Ia, onde deixei o umbigo enterrado.
Esse illustre polygriipho, que com mui-
ta vantagem tem cultivado vários gene-
ros de litteratura, esforçando-se sempre
por desopilar o ligado dos seus leitores
com o riso que naturalmente provoca,
enveredou agora pelo intrincado labi-
rintho de filologia! E daquelle cipoal
intrincadissimo, daquella selva selva-
geni saiu-se mais ou menos bem, graças
a nao ter feito obra sua, seufto copiado
trabalhos alheios, seguindo em tudo as
pegadas de quem estas linhas escreve, e
chegando mesmo a apropriar-se despu-
duramente ate" do titulo da nossa obra,
em preparação, ja vastamente conheci-
da do publico, por via de excertos ja
publicados e de reclames que lhe tem
feito na imprensa autoridades do valor
do Sr. Cândido de Figueiredo, e João
Ribeiro, em nota da Revista da Acade-
mia. Brazileira.

Fique nestas linhas consignado o nos-
so protesto contra essa improbidade lit-
teraria, a primeira que comete o Sr.
Ferreira, porque tudo o mais que tem
escrito 6 seu, bem seu, inconfundível-
mente seu, pela forma, pela linguagem,
pela graça que elle sabe infundir-lhe,
só própria dos grandes mestres da arte
de divertir as gentes.

Nfio fora o pequeno esbulho que sof-
fri na minha fazenda litteraria, nao doi-
xaria aqui este cavaco, e toda esta mi-
nha carta seria uma ode, ou um diti-
nimbo no pequeno jornal sobraleuse e
aos seus illustres collaboradores, nota-
dadameiite ao primeiro destes, o Sr. Pe-
dro Ferreira, intendente que era e tflCI-
vez continue a ser de uma terriola, quefica perto de outra terriola, onde deixei
enterrado o umbigo-grando homem,
grande' escritor, grande poeta e grande
político, que nfio se desdoura de descer
da sua comunal tripeça para aplicar-me
o vergalho de sua critica impiedosa e
apanhar na rua os rebutalhos dos meus
trabalhos litterarios...

Haymun Io Líasalháea.
"Mütualidaae Vitalícia"

-DOS-

Estados Unidos do Brazil
Ceãa-cai do paásões

VITALi.:iA3
Peçam prospeetos ao agente do Ipil
(:í—21) J. Cysne.

__*$.»_-
Chegou do Amazonas, em visita a sua

exm". familia, o .Sr, Francisco das Cha-
gas Araújo.

Também do mesmo listado chegou o
nosso amigo Sr. Coronel José Ignacio
da Frota.

?-«-» —

Regressou de Mnniios o Sr. Francisco
Alves Parente.

, ., - ~, De Massapé esteve entre nós o Sr. F.|reis o kilo - vendo em santa Cruz, Mozart de Andrade, nosso confrade do
i/CAVd LtiççdfOro òoare:t ' Correio dr. Massapê.

cedente de 'inauhiiiy, a bordo da qualveiu o illustre dr. Leopoldo Tavares da
Cunha Mello, integro juiz municipal de
Floriano Peixoto, no exercício do cargo
de juiz do direito, por se achar licencia-
do, mi Europa, o illustre dr. líeuiguo
Sucupira.

O dr. (.'unha Mello, a quem procura-
mos logo após a sua chegada, ó um moço
inte I ligou te, estudioso, formado lui poucotempo v. que iniciou sua vida publica
neste estado no cargo de juiz huutteipul
de Floriano Peixoto. E' filho du Pite
gerrimo magistrado aposentado deseni-
bargador Beiiicio -Nelson Tavares (ia
Çuü.ha-Mcllo, actualmente residindo em
Pernambuco.

W horroroso o que vamos narrar aos
nossos leitores e custa a crer que liujii
nos tempos que correm tanta perversi-dade.

De ha muito que o sr. coronel Fran-
cisco Monteiro procura tomar conta do
municipio de Floriano Peixoto, paracontinuar a serie de roubos e depreda-
ções que foram sempre seu meio de
vida.

Diversas viagens fez a Mandos, a tim
de captar as sympathias dos chefes mais
proeminentes da situação e para essa
empreitada andou de seringal em serin-
gal tomando borracha por empréstimo
porque, dizia elle, era preciso muito di-
nheiro para gastar cornos homens, em
Mandos.

Improticuas as suas lábias, os nossos
amigos de Floriano Peixoto nao foram
entregues a tinta e ao ódio do bandido,
do celeberriino .Monteiro.

Resolveu então o facínora alliciar
bandidos e começou a invadir proprie-dades, saqueando mercadorias, borra-
cha, como fez no seringal Arapixy.

Sem elementos para mostrar prestigionos collegios eleitoraes, desacreditado
e de baixa cotação entre os commerci-
antes e proprietários alli residentes,
pensou entüo em proseguir a sua car-
reira de bandido.

Na bocca do Acre, sob o patrocíniodo conhecido Assumpçao, juntava o seu
pessoal e localizavo-a nos seringues Ara-
pixy e S. Januário.

Trazendo os cangaceiros que poude
juntar no Arapixy, chegou & bocca do
Acro e ahi fretou por 400$0!iU diários a
lancha «Veloz», chegando com cercado
õi) homens na noite de 21 ao varadou-
do Goyabal que fica próximo d vilia de
S. Felippe.

Na madrugada de 21 para 22 rodea-
ram a vilia cercando o quartel e a casa
de residência do dr. Alexis Moriu, ze-
loso e honrado superintendente do mu-
nicipio, do dr. juiz de direito e de todas
as pessoas influentes da vilia.

A força que se compunha de 6 praças,foi logo surprehendidu, desarmada e
presa.

O 1°. tenente Sebastião de Vasconcel-
los, delegado de policia, conseguiu es-
capar do cerco e na sua qualidade de
aüctoridade veiu ao encontro dos faci-
noras que, indagando quem elle era,
respondeu altivamente—tenente Sebas-
tiao de Vasconcellos, delegado de poli-cia de Floriano Peixoto—e nao pcudeconcluir talvez o seu pensamento, por-
que uma forte descarga prostou-o era
terra.

Oue miséria o perversidade!... Um dos
bandidos arrancando da cinta a pistolado inditoso oMeial, descarregou-a toda,
fazendo uma linha de disparos da cu-
beca aos pé».

A esse tempo atacaram a casa de re-
sidencia dodr. Alexis Morin, o, depois
do fortes descargas, ja iniciavam o ar-
rombáraento da porta, quanto, este o-
briu-a e em voz oommovida, desarma-
do, pediu aos sicarios que tomassem
conta delle, mas, ao. menos poupas-eem-lhea vida. A resposta dos mísera-
veis foi unia descarga sobre o honrado
moço; e sobre seu cadáver a perversi-dade assassina despejou a carga dos
rifles, despedaçando-o barbaramente,
para galanteio e alegria de Monteiro.

As descargas generalizaram-so e eis imais um guarda que é assassinado, um '
outro e Poriirio feridos; eo banditismo!
alça o col Io e festeja % grande victoria

! genro resolvem respeitar ávida dodr.
Cunha .Mello.

liste, com paciência e habilidade,
consegue sua retirada, mas nüo querdeixar em mãos dos assassinos as 6
praças e os respectivos armamentos.

Reluta, mr's sempre obtém descer a
Mandos com ds (i praças, alim de vir tra-
zer ao conhecimento do governo os
ftlòtos decorridos.

Desce o joven magistrado na lancha«Tupy» com as () praças, escoltado por18 bandidos até a bocca do Acre, pelas101/2 horas da manha de 22, e neste
porto toma passagem na «César» até
Mundos.

Nao comnientanios semelhantes hor-
rores!

Associamo-uosd dòr immensa queso-ftre o Amazonas pelo desaparecimento
de dois martyres do dever.

O dr. Alexis Barbosa Morin era ura
dos moços mais esperançosos desta ter-
ra. Caracter solido, de unia honestida-
de a toda a prova, era possuidor de uma
cultura elevadíssima e pela sua pruden-cia e critério conseguiu ser a alma do
município de Floriano Peixoto.

O 1". tenente Sebastião de Vasconcel-
los era um dos mais briosos ofliciaes da
heróica força policial. Desempenhou
sempre commissões de grande respon-
sabilidade, nas quaes se houve com to-
do critério.

Confiamos na altitude enérgica e de-
cisiva do honrado governador do Esta-
do, tomando as necessárias provideu-cias no sentido de serem castigados os
infames bandidos que de assalto toma-
rum conta de Floriano Peixoto.

(Do Correio do Norte, de Mandos, de
8 de agosto de 1911).

A imprensa tom profligado o terrível
assalto de que foi victima a vilia de Fio-
riano Peixoto no dia 22-do passado. O
coronel Monteiro assaltou nesse dia, de
improviso, a referida vilia, d frente de
ura forte grupo de facínoras. O peque-no destacamento, composto de cinco
praças e um alferes, oppoz-lhe valente
resistência, que se annullou, visto a su-
perioridade numerai dos atacantes.

Estes assassinaram o dr. Alexis Bar-
bosa Morin, superintendente munici-
pai; o tenente Sebastião de Vasconcel-
los, commandante da ferça, & um suar-
da da municipalidade.

O dr. Alexis foi morto dentro de^sua
própria residência.

Intimado para abrir a porta, recusou-
se energicamente a fazel-o. Os seus ai-
gozes declararam então que abrisse-a
que nada soífreria, mas mal lhes escan-
curou aquella, cahiu o dr. Alexis bar-
bararaente assassinado

O tenente Vasconcellos foi também
morto quando se dirigia de casa para o
quartel. '

O joven dr. Leopoldo Tavares, juizde direito interino da comarca, ante a
situaçdo anarchica da vilia, viera d ca-
pitai solicitar providencias ao governo.

** *
Seguiu para Floriano Peixoto uma

expedição militar, tendo a frente o sr.
Stanislau Aflbnso, delegado de policiada capital. A força, que 6 composta de
cinco officiaes e cera praças, tendo co-
mo medico o dr. Álvaro Sinval de Mou-
ra, G cominandada pelo capitão João
Fragoso Monteiro.

Regressou também a Floriano Peixo-
to o dr. Leopoldo Tavarss, juiz de direi-
to interino daquella comarca.

ÍDa Folha do Norte)
MM

CANEU.A EM PO'
SAL LAVADO, moído

CARBOUETO muito bom
Recebeu a

Loja da Olialsíra.

Regressou com sua exm? familia ao
prolongamento da «Sobual» o Sr. Dr.Edmundo Monte, jd completamente
restabelecido.

ff» 
«LOJA .DA BANDEIRA BRAN--1-1 CA»,—casa de primeira ordem—

encontram-se todos os artigos indispen-
saveis para uso doméstico, — em lou-tça, ferro, alumínio e. agali—tudo quan-do ha de necessário e útil numa casade familia—desde a sala de visita até

Em seguida o seque". Nos dedos del5aa£&E£^
ura dos mais infames cangaceiros está j „°í,a*0 f'"' !rü' com eS(íala PeIil ^s-
o anuel syraboliço que o dr. Alexis tra- PGim e Jaidim'
zia, Relógios, dinheiro, jóias, emfim va-1 *•"?
lores existentes passam para as mãos j flf'<™<?r> dejilgodão uovo o limpo a 50
dos bandidos. ; \Jitu?, o kilo~-venc!c

Está con«umadaa tragédia, o coronel José Thoodoro Soares.
em Santa Cruz



OJR/EBA.T'^-Sabbado, 16 de Setembro de 1911
THEATRO

Domingo foi levada a Capital Fede»
kal, a bella revista do saudoso Arthur
Azevedo, o meu apreciado Arthur, por
quem tive uma verdadeira idolatria e i\
quem, agora, consagro o m.iis sincam e
respeitoso culto.

A peça ó um colosso, como tudo o
mais quo produzio aquella cerebiaçào
privilegiada.

A roprosoutRçâo excedeu ó minha ex
pectutiva—não porquo já duvidasse uma
só vez fios méritos rio pessoal quo íórmíi
o oleoco Edmundo Silva, mas porquesou o primeiro n reconhecei' as guindesdificuldades roateriaus com que /'quella
gente tem luetado alli no nosso triojitri
nho, acanhado e sem conf irt.« uma vor.»
gouha para Sobral a minha terra qualida.

Todos, especialmente Edmundo Silva
e a Sr1. Herminia Adelaide, andaram
admiravelmente bem.

A peça e a reprenontação agradaram
genilmento.

«

* *
Terça-feira, cum a Novulla em ao

çâo, deu o seu feitiviil a Sr*. Julia
Pereira, quo bem inspirada andou de-
dicando-o ao «Grêmio Sobiíalense».

Foi uma festa esplendida.
Muzica, flores, versos —trilogia su-

blime que inspira o Amor o aeeende o
Desejo—alli nào faltaram!

üma linda apotbeose e muitos applau-
«os & beneficiada deram termo á testa,
por cujo suecesso e explendor eu felicr-
to aos gremistas e, mui respeitosamente,
á Sar*. Julia, a quem desejo um fu-
turo brilhante, maiores triumpbos ainda,
mas na certeza de que estos, por mais.
««pleudoroBos que sejam, nfto serfto mais
íinceros do que as modesths manifes
taçôea e provas de apreço quo recebe»
era Sobral, a minha terra querida, onde,
se^ Deus n&o mandar o contrario, e se a
injustiça dos homena nfto mo fizer mudar
de propósito, pretendo entregar o arca-»
bouço aos vermes do S. José.

Aqui tambem se vive, tambem se ama
e se morre. Tambem ha terra para o cor
po e cèo para a alma.

Consorciaram-se uo povoado da Ta-
QUara uo dia S do corrente o Sr. Libe-

i ralino Ribeiro da Silva cora aSenhonta
[Joanna de Almeida Portella.

Desejuraos-1'hes mil felicidades.
?-«>*

O Sr. General Dantas Barreto pediudemissão da pasta da guerra.Ao que consta, será substituído pelogeneral Caetano de Farias.
•>•-»-

De Massape esteve nesta ei
dado hontem, regressando ho
je pelo horário, o virtuoso vi
gario-daquella freguezia1, Kevd.
Antônio Cândido de Mello.

-*-iH
V-. O Major Menezes, por seu advo-

g&ckADr. Lemos Duarte, desmente aoseu Francisco, por ter asseverado umastantas coisas num artiguefe pulha quepublicou u/n dia destes
Tempo perdido. O homem nfto temnervos para se irritar por essas coisas.E desfibrado por natureza.

observar as demandas, não sfto admis-si veis segundos embargos á mesma sen-teriças, salvo sendo de rostituiçfto, desuspeiçfto, de declaração quando n.t ul-tuna sentença houve innovação da pri-meira. Prat. Rumai ho -l.L parte, Tit.1". §40,
§ §

Por abreviarem as demandas e seevitar-o dolo. não sfto admissíveis se-gundos embargos ft mesma sentençaMaa por excepçfto á esta regra admit-te-se .segundos embargos : Primeirosen.Io de restituição iu-iiitegrum ou desuspeiçfto; 2o, de incompetência ; 3o.Wiundo iui sentença se omittiu algum
ponto sobre que devia haver condem»"ação ou declaração; 4". Quando naultima senlença houve innovação da orimara. Prax. Braz Ramalho _ 322.

lm

'*
* *

Hontem, com a Capital Federal
em segunda representaçfto, tez o seu
festival a distiucta actriz Sr». Hbrmi-
nia Adelaide, que dedicou-o ás Seubo.
ras e Senhoritas sobralenses.

Foi, portanto, nma festa gentil, onde
a graça e a meiguice se. ostentaram garridas,—como se mil auroras brotassem
mil sorrisos, paia formar uma sô ma«
nhã da primavera.

E ella, a grande artista, cujo renome
atravessando o oceano chegou ató nòs,
bem merecia que a mulher sobraleuse.
de coração aberto, a acolhesse.

Por uibi fatalidado imprevista não
fui á e63a festa—o primeiro espectaculo.
que deixei de assistir ua presente tem
porada.

Estou certo de que pouco, bem pouco
perdeu a Sr*. Herminia com isto, Um
tolo de meoos para entulbar a platéa,de menos uma pobre criatura a offuscai
ó brilho d;i sua festa que, segundo medizem, esteve esplendida

«E tudo se finei ai ctudo era ilhuão
um souho, uma utopia, mentira e nadu
mais.»

Clovis.

PUBLICAÇÕES A PEDIDO
Massapô, 12 de Setembro de 1911.

Illmo. S r. Vi gente Loyola .
Saudações cordiaes.

Tendo o filaucioso deteutor de meuafilhado e tutelado, publicado ura ar-tiguete, asseverando que venceu a ques-tfto, a que o meu advogado Dr. LemosDuarte interpoz 3"s. aggravos, apresso»
me em declarar publicamente que émentira.

O iutegro magistrado, que presidehoje os destinos da magistratura aea-rahuense, nfto podia sanecionar as pre-tençoes de um indivíduo que vailançando a discórdia entre amigos evisinhos.
Para prova de que o Dr. Lemos Du-arte, nao interpoz ra. aggravos, vosenvio a petiçfto que dirigiu ao illustremagistrado.
Pela publicaçfto da presente carta eda petiçfto, multo grato lhe fico e sub-screvo-me cora estima e consideração

De V. S.
-Amo. Atto. e Cro. Obrmo.

Antônio Augusto de Menezes.

-¦*¦*¦*-

Dt. Plácido de Pinho
Com suas gentis filhas, senhoritas Mi-mi, Nina e .Maria, e senhorlta Elyasira

Loyola, chegou hontem á noite a estucidade o nosso illustre amigo Sr. Dr.
Plácido de Pinho Pessoa.

_ Ao illustre hospede e ás suas gentilis-âimas companheiras d-.: passeio cumpri,
mentamos mui respeitosamente.

Regressou de seu passeio u Fortaleza
a Exm'.1 Sr'.1 D. Alice Silva, digna esposado Sr. A. Leopoldo da Silva, chefe daestaçfto telegraphiea desta cidade.

?-•-»¦

Da villa de Palma, estiveram hojenesta cidade, o nosso correspondente eamigo Sr. Capitão Antônio Carneiro daSilva, e o nosso amigo Sr, CapitãoFrancisco Antônio da Silva.

De Sant'A nna esteve hoje nesta clda-de o nosso amigo Sr. Capitão José Fir-
«aluo Soares Filho.

Illmo. Snr. Dr. Juiz de Direito.
Diz Antônio Augusto de Menezes quetendo V. S. na sentença que exarounos autos das deligencias para apre-hençfto de seu tutelado Manoel Marajófeito i-inovaçfto na sentença que por viade embargos de declaração pediu o de-tentor de seu tutelado que declarasseapenas a ambigüidade da sentença era-bargada, quer o supplicaiite nos termosdo art. 042 do Reg. 737 ; e fundado emJofto Monteiro, Prat. e theoria do pro»cesso \ 205 pag. 88, interpor segundoembargo de declaração para o (im deV. S. declarar a contradição exiateu-te na sentença que exarou, e ainda ma-is mostrar que em virtude de embai-

gos de declaração, nos termos do art.643 do Reg. cit. o juiz nao pode faserinnovação no julgado e sim declararnos termos do art. ti 11 e 042 algumaobseuridade, ambigüidade ou contra-cliçfto que por ventura haja na senten-
ça embargada. .

Para melhor accentuar a procedência |dos segundos embargos de declaração
que vem de interpor passa o supplicantea transcrever o que sobre estes einbar-
gos dizem Joáo Monteiro na obra cita-da e Ramalho nas suas obras. «Pratica
e Praxe Brasileira» : Sobre a rubrica
Que senão venha mais que com unssós embargo^-]: Ord. Liv. 3o. Tit. 88.Por se evitarem as dilações que as par'tes fasem vindo com muitos embargosmandamos que vindo-se com embargosii alguma sentença final,' ou interlocu-
toria, oa a qualquer outro despacho, oudesembargos, não possfto us paiites virmais que com uns sós embargos, E de-
pois de as partes virem com embargos
posto que ellas ou seus procuradoresdigito que teem embargos ao despa-cho ou desembargos que se deu sobreelles, não serão ouvidos com elles nemlhes será recebida a petiçfto de aggra-vo nem o feito lhes será dado para vi-rem com elles.

Esta regra todavia tem limitações, asaber : Primeiro quando na ultima sen-iençá houve innovação da primeira: Por-
que neste caso nfto se dá uniformidadena sentença. E o que na ultima se in-nova vem a ser uma primeira decisãoe por isso embargavel. Pereira Sousanot. 61)0: Jofto Monteiro obra citada Ü20Õ, Pag. 88 Not 3.

§§
Por ser conveniente ao bem publico

Justificada, pois, com os Autores su-
pra citados a procedência dos segundosembargos no caso vertente, vai o sup
plicante mostrar os pontos que a ultimasentença innovou e a contradição exis-tente na mesma, fasendo um cotejo coma decisfto do Juiz de Direito nos pri-meiros embargos de declaração. Na sen-tença que este exarou no recurso deaggravos nfto aimullou a soldada, julgouo recurso nullo em virtude da contra-minuta do aggravado, e conderanou nascustas 0 aggravante. Nas instrucçõeseiitfto mandou que se desse ao raenorMarajó o destino legal. Ora, o destinolegal que se deve dar ao Orphfto é oque prescreve a sentença aggravada

que hcou vigorando por ter sido nullôpelo Juiz leigo nas funeções do cargode Juiz de Direito interino, o recursode aggravo a que se soecorreu o aggra-vante para reformar a sentença do di-gno Juiz Substituto, primeiro supplen-te do termo de Massapé, que despresouos embargos á precatória. De outramaneira não podia proceder o Juiz nasentença que annullou o aggravo e se-rui íncohereute se julgando nullo o re-curso, por elle fosse tomar conhecimen-to da sentença aggravada. O que é nul-io em direito, effeito nenhum produzlassando a sentença que V. S. exarounos autos em virtude dos embargos dedeclaração, vai o supplicante mostrarque V. S. fez ínnovaçfto da primeirasentença quando nfto podia, era virtudedos arts. 641, 642, 643, do Reg. 737que prescrevem os casos em que temlugar os embargos de declaração e oseu modo de interpor. E' claro, pois,que a v. b. competia apenas declararsem faser mudança ou ínnovaçfto dójulgado, os pontos omissos, contradito-nos da sentença. Este procedimentoporém, nfto teve V. S. que>àlôm dêtaser ínnovaçfto na sentença, incorreuem varias contradições. Fez innova-
Ções porque anuullou a soldada que asentença embargada respeitou e incor-reu em contradição porque despresan-do os embargos de declaração e susten-tando o despacho que annullou o ar/r/ra-vo na parle que se refere a apresentaçãodo menor ü auoloridade competente, co-mo diz no final da sentença, por ellesdecreta a nul lidade da soldada.

a parte que V. S. sustentou refere-se ás instrucções e nfto ao despacho queannullou o aggravo, porquanto antesdas instrucções do Juiz, vê-se que esteja tinha enfeixado o seu despacho concleinuaudo nas custas o aggravante
Si se for considerar como fazendo par-te da sentença que annullou o aggravoas instrucções elaborado abaixo damesma, torna-se iucoherente a inter-

pretaçfto que V. SL1 quiz dar, porque seo Juiz annullou o aggravo e mandousubstituir a sentença aggravada, o des-tino legal aque se referem asinsfruc-
ções s , pode ser o que prescreve a mes-mu sentença, que mandou intregar omenor Marajó uo seu tutor. Nao lnl lei
que outorgue ás partes o direito derecorrer de insfcruçOes que por venturaexistfto nas sentenças.
Accresee mais que em virtude dos em-burgos de declaração o Juiz ou os rece-be e declara cs pontos omissos, ambi-

guos ou contraditórios que por veutu-ra existáo nas sentenças; ou despresa-

Dizem a ord. Liv. 1." Tit. 88 ? 12 Liv4° Tit. giVsv-Guia dos Juizes? mÍ'licipaes Pag. 41: Texeira de Freitas,consolidação das leis civis art. 278 quê«os que orlarem orphftos gratuitamenteait.ii idade de sete annos os terão outrotanto tempo como o criaram, sem lhespagarem soldada».
Tambem não se acha determinado

pela lei o espaço de tempo qne se de-ve assole udar os orphftos e por isto de-pende do arbítrio do Juiz, regulai*lendo em vistu os interesses dos mes-mos orphãos. O praso concedido uo, suo-
pliounte não prejudica o orphfto, porquevai prescrever justamente quando elleatitiugir a idade de vinte annos
J'or estes fundamentos pedem a Vs- que se digne declarar os pontos cou-, traditorios na forma do art, 042 do re-

|gulamento citado e as innovnções feitasn« seiiteiiça.raandando juntar a presen-
[te uos auto? para que lhes seja-, èon-I Çluaos pura o fim estabelecido'no arti 04a do regulamento citado.-Massapô',10 de Agosto de 1011.

Francisco de Lemos Duarte.

LLOYD BRAZILEIRO
Serviço espacial ie carga viva.

msria:^ do jstoktjEMantiqueira
Carregará no dia 20 deste para o

PARÁ e
MANÁOS,

para onde recebe toda espécie de carirae passageiros. *
Os agentes :

(* -D Albuquerque & Cia.

NAVEGÃGÀolÃHIANA
Commandatuba
Esperado dos portos do Sul no dia 21,regressará a 25, cora escala pela ForSIeza e portos seguinte, até a Bahiaiodos os vapores desta Erapreza to-cara no porto de Amarração.

Os AGENTES
(1—2) A Ibaquerque & Cia.

Camocim, 15 Setembro 1911.
**.

Nâ Republica Oriental
Trumphando

Republica Oriental do Uruguay, CerroLargo, Dozembro de 1908

os por não existir taes detfeitos. Re»*'37 art. 04i á 6 1-3.
§§

^Passando ás razões que levaram V.S. a decretar a nullidade da soldada, osupplicante mostrará com os autores quenfto procedem. O menor Marajó pelacertidão de idade mostra que tem dezannos, tendo passado para a companhiado supplicante seu padrinho e tutor coraa idade de trez annos quande foi bap-tisado no dia 15 de Desembro de 1904.Desde este anno até o actual de 1911tem permanecido em sua companhia o
que vem provar que ha sete annos' ocria gratuitamente por ser elle um In-dio que retirou de uma maloca do A-mazonas,

Srs, Viuva. Silveira & Filho.-Pelotas
Levado pelo sentimento do gratidãovenho informar lhe mais uma valiosacura obtida com o seu precioso JLUxirae Nogueira
Soffri as atrocidades de um eruel rheu°m-itlm-mo desde a edade de 14 aos 40annos1
Quando c-mecei a fíizer uso do seu

poderoso Ehxir de Nogueira, era um.descrente de encontrar cura visto, aaterríveis dores que sentia nos ossos, cosaervos o um soffrimento nr. ostoniago
quo me luzia vomitar a maior parto dosalimiMitus que engeria

O mou e.ítado de birado impoasibili-tava-me dc trabalhar, podendo hoje,
gffiças a tfto poderoso remédio entre--u"r me, ao trabalho completamente forte-orno se nunca estivesse catado enfermocomo estive.

Omeuauí, euviaud> esto atfestndo,e.-tcoüíelhai-raos qao iesejarem moro-tno.-i.ui verdadeiramente poderoao e de.«Vira confhiuça, uaar o seu milagroso
preparado, "

Podendo fazer deste o uno am de*e-
.1 v. firmo me agradocido.

De Vmcês. Amo. Attos. e Crdos.
Marciano Gomes dos Santos,

(Firma reconhecida).
Vende ee nas bôas-pharmucias e dro«

ganas deo^ta cidade, e nas dc Fortaleza,
Casa Matriz-PELOTAS

3rêio Q-3?a-n.ca.e do S-u.1'> CAIXA POSTAL 66.
Deposito Geral e Casa FilialRua Conselheiro Saraiva 14 e 16

CAIXA POSTAL US
UIO DE JANEIRO

*-•**¦ —

Cartões de visita, imprimem-se—ms 6minutos--nesta EMPREZA.

¦:..
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DE G-ZEÒ-AIN^-A.
Impunidades da PALMA
E' para lamentar p saber-se quo Pai •

ma. pertence ju diciariamente á cornar
ca do Granja, pelos factos revoltante?,
assassinatos, cuja impuuidade vae re»|
voltando o amor próprio d
e criando a in liguaçuo de todos.

Vicei te Situb i, sem outro motivo que
nao a sua perversidade, assassinou rfo
enibi soada ao infeliz Ji aquim Ziteharias;
Francisco Moriano a Fruncisco Zachn-
rias ; José Teixeira, da mesma sorte as-
Rassiou c m um tiro, no pobre Antônio

ruína de seus negocit
quaes lhe falta auimo o saúde | nojo da comida.

mjun, c
tratarei
e, finalmente, a mono apodera-
maia uma victima, cujo fim, muitas va •
zes prematuro, podia ser evitado so to-
dos observassem oa cuidados que devo-
mes ter em conservar um bem tão pre-

j cioso como o Estômago, e soubéssemos
, . . ainda quo as doenças do apparelho di

i uinicipio ofQgfjjyn são sempre graves « merecem sor

pura fizesse calor Nada m-.- appotecia, tiuha
do

Mnfrazi
Felix; uin

agregado do cidadão Siinfio
indivíduo Ho uma faiailia

Almeida da Uveixeirmha, assassinou a
lançadas o traiçoeiramente ao seo r oi
panhoiro ho lugar Sobrfyjiuho.

E' tal o absurdo e denleixo das auto~
ridades do termo da Palma, qne, u-7 i-b-
tanto, chamadas à ordem, reisustim :-e a
tirar mesmo um Biuiples corpo de delicto '

Francisco Uufiiin, malvado celebro
criminozo impune por umi morte q' lez
ha treze annos (refirimo-rios ao burbaro
assassinato de Estevão, qne foi levado
pan o Tra piá amarrado ora uma canga-
lha, crivado o corpo de balas e íaccadas)

Contra ess?. impunidade, o D:' Juiz
de Direito da Comarca, tem podido es
clareciineutos para procedimento contra
os criminosos, o que aió hoje lhe tem
ei do negado, cora desculpas indignas de

tratadas com tanto cuidado como de um
onv i ouamento.

Píira maior valor do que deixamos
dito, pedimos a todos quo leiam os bo-
letiiis somaoaes dos óbitos, em cuja lista

em maior nuuipro as
mortes por doenças do apparelho di-
ge'tivo

Passamos agora a fazer publicar um
ultimo-, ottoiffados quo recebemos

vento figurarem

ri da de,
¦tri In

mas

aos
o do Sr lí.-ioh m
om Saut'Anua dos

E' uma ropetiçS
áOánnos publicam

Costa Paz, neg iciante
s Pinheiros.
in d >s louvores que ha

íl todos os jornaes,
do Estômago, Fi •pelas caras de doentes

gado o Intestinos:
$Ciri(i'n(l<Miic completamente cura

i estomag i estr.1 ,.
e de pelas drogas e sobretudo pelo uso do

óleo de figado de bacalhau, dores do
cabeça, desyuteria; confesso quo quando
abandonei o trabalho não esperava mais
ficar bom.

Instado por meu sogro paia experi-
mentar o IODOLINO D.E ÜR1I eu
centrei nesse poderoso remédio a minha
salvação, p.sso garantir que desde os
primeiros dias recuperei a esperança e
tivo a certeza de ficar bom, proseguin •
do nas melhoras experimeutadas desde
os primeiros dias, iui sentindo fome,
desapparecerara às dores nas cosais e
na cabeça alegria, o bem estar, cnine«*
cei a engordar, goBeí dois mezes de
descauço durante os quaes completei
minha cura, ficando tinte e augmen •
tando 11 kil s de peso. E' <

cçào que autorizo a
íittustado, esperando quo t

sul tar a outros infelizes anetui
cos o mesmo b"in que eu obtive com o
IODOLINO DE ORE. - Ernesto de

do da longa enfermidade do estômago,
que por muitos annos rno fez padecer e
fiti causa da nossa infelicidade, obri<«
gando.me a desattonder meus negócios
nos quaes tive por esse motivo, prejuízo
total, envio -lhes o presente, declarando
que unicamente ás Pílulas do Dr. O.
Heinzelmaun d iudf

pessoas investidas de ;
que infelizmente attendem servilmont
rs ordens de ura chefe desses dosabusa
dos que lio por abi a fora,

lato sem fallar no bárbaro espanca»
mento em que foram níitóres os Gildi
no»,(daUmbiguda)c outros o o assassina-
to de Pi-diinliMs cujn.processo é um my.«-
terio tenebroso, onde está emmaranhado
irremediavelmente um pobre caboclinlio
tolo que foi pegado para victima ex
piatoria dessa comedia trágico cômica
cujas personagens r.eaes hão de viver
sempre acabrunhados pelos remorsos.

Granja, S de 8 de 1911.
J. D.

AGRADECIMENTO
R. Salvaterka e J. Moreira, agra-

decem sinceramente aos paranymphns
do seu festival artístico os esforços era-
penhados para o brilhantismo do mes-
mo, bem como á illustrada familia So-
bralense, o acolhimento generoso que
lhes dispensou.

Sobral, 10 de Setembro de 1911.

GRATIDÃO
Muito grata ao «Grêmio Sohralen-

BE» pelo brilhantismo que emprestou á
minha modesta festa artística, e muito
penhorada á distineta sociedade sobra-
lense e a quantos a elle concorreram,
faço-o patente por meio desta, a todos
affirmando que esta lembrança viverá
sempre commigo.

Sobral, 13 de Setembro de 1911.
Julia Sá Pereira.

novo estar aiuaa vivo,
estando já desenganado o esperando
minha família, quo i-u morresse, quando
comecei a usar as Pílulas Anthdyspepti
c.as: atè o momento de usar este. reme-
dio, nada p dia tolerar no estômago.
vomitando tudo que comia, também só
evacuando com lavagens i.ntestiuaes,

Desde as primeiras pílulas que tomei,
comecei a melhorar, cessando a irritação
do estômago, podendo tomar leite sem
mesmo ter vômitos, fui melhorando semo
pre, tomando alimentos leves, frangos,
vitella, etc, etc, até quo completei mi-
nha cura, comendo agora com bomap-
petite e som dieta, sentindo me perfei-
tamenta bem, trabalhando e viveudo
como não tinha mais esporançaí.

Não posso, p;>is, furta mine ao dever e
desejo de tornar publica tão feliz cura.

Raphael Cosia Paz.

lo 11 kil
wtíiie
deste ii
possa n

m máxima,
pubticaçã i

i,.

Oliveira, guarda livros da casa R Mar-
tias & C , Rua Guanabara n 1-1. •

(Firma reconhecida )

As pessoas traças, os dooiites do peito, rte
escrotulas, os anêmicos, os eonvaloscentes,
as crianças em geral, sobre tudo as crianças
anêmicas, pallidas, rachiticas, devem fazer
nso do Iodolino de Orh,para recobrar asando,
desenvolver o fortificar o organismo. Logo nos
primeiros dias sentirão os effeitos deste po-
deroso remédio, muito superior ao Óleo de
Figado de Bacalhau, sem ter os inconvetn<
entes do mesmo, cujo uso em uosso clima pro*
judica ao estornado. Além de poderoso reino»
dio, o Iodolino de Orh, approvado pela jun-
ta de Hygiene, è um grande alimento, sus
tentando as forças dos doentes, furtalocendo-c-
rapidamente. O Iodolino é empregado para o
Lymphatismo, Uacliitismo, Anemia escrotu-
losa, Escrohilas, Tuberculoso, Diarrhéas in-
foceiosas, AíYecções pulmonares, etc
Ventle-sc eiti todas as SDrocja-

rias e Pharnmcias
Cada garrafa 5^800
Agente em SOBRAL

JÚLIO GUIMARÃES
AGENTES GERAES

SILVA GOMES & Cia.
IÍÍÒ DE JA\EIltO.

pude dormir quasi todas as noites, açor-
. dando me algumas vezes para tossir,
ipõiém som os tortos accessos de tosse

como antigamente, lp.vantava»rao con-
tento o passeia va pela casa e jardim,
comecei o ter animo e alegria; da ter-
ceira somana em diante, meu roatabale»
cimento não mais foi interrompido cada
vez tinha mais tomo, tossia muito pouco
de dia dormia bem não suava de noite,
não tinha mais lebre.

Durante esse trataroeuto, meu medieo
acompanhava maravilhado o effeito do
Remédio Vegetariano do dr. Orhmann,
ao qual devo estar hoje completamente
curado, gosaudo de saude, saude excol-
lento, restituido a uma familia que tan»
to precisava de mim.

A v- v s a expontaneamente apre-
sento esta prova pura que. publicando a,
continuem a semear o, distribuir a fe
licidadc com o incomparavel Remédio
Vegeta n a uo.

Como o protesto do meu reconheci-
mento duradouro, subscrevo-me—De v.
v. s. 8. amigo e criado obrigado.

Angusto Pereira Leite.-- Emproitei•
ro. -- Rio de Jaufliro, 7 de outubro de
1908 -

Vende-3o em toias as Drogarias e
Pharmacia—Vidro 9§800.

Agente cm SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia

RIO DE JANEIRO

(rt As pessoas quTsonvem ter: nve„. de prísi

As doenças do estômago
Contribuem moral e physicamente

Para a infelicidade do indivíduo

ue so^
prisão de

ventre, indigostõos, palpitações, dores no co-
raçilo, mollesa, desanimo, iastio, tristeza, do-
res do cabeça, nevralgias, enxaquecas,coli-
cas, hamorrhoirtes, doenças graves do esto-
mago, ligado, rins, intestinos, escrofulas, co-
res pallidas; pessoas traças, nervosas, sem
vontade própria; irregularidade na menstrua-
ç.ão, corrimentoBjflores brancas, fastioe mui'
tas outras moléstias conseqüentes destas, se
rão radicalmente curadas, o om pouco tem-
po,com as PÍLULAS ANTIDYSPBPTIOAS do
DU. OSCAR HEINZELUANN.

f , « ~ j.<i As verdadai-òôervaçao tintxw pílulas
ANTIDYSPEPT10AS do DR, OrsCAR HEIN-
ZELMANN têm os vidros e-- brtilhados em
«Rótulos Encarnados;.» sobre o «Rotulo» vae
impressa a «Marca Registrada», composta de
«Teos Cobras Entrelaçadas» formando o mo-
nogràtrima—0. 11.

Tod sasPILULAS ANTIDYSPEPTICASdo
DR. OSCAR IIEINZELMANN, que não apre'
sentarem estes signaes, devem ser recusadas
como falsitícadas
Vende-se em todas as pharmacias

e clrfosazrias.

-*-<>?-

Cada vez que recebemos um attestãdo
de cura obtida com as Pílulas Anti-dys
peplicas do Dr Oscar Heinz<*lmaun, das
doenças do Estômago, Figado e Iutcsti-
nos, fazemos preceder á publicação do
mesmo as considerações o deducções que
o attestãdo e 40 annos de êxito nâo iu
terrompidos noa suggerem.

«As d d cucas ú» estouuiíjo
o.ontt'i!»ucm mora! e physica-
monte para a iiife.licidado (í:^
indivíduo.—Nada mais certo do qne oi
que acabaes de lei : se uma dor aguda de
cabeça, fie dente, etc , etc, vos impede
de "comer, dormir, fallar e até pensar, da
mesma maneira, e ainda peor, o Esto-
mago doente, sem aceusar dores ou ou
trás manifestações violentas ao principio
vae pouco a pouco arruinando o iorlivi"
duo da má digestão, á enxaqueca, da j tive quo abandonar o trabalho por ser
enxaqueca aos vômitos e iudigestões,
dores de cabeça, prisões de veutre, torw»
teiiíis, vertigeiv-, até um estado do irri-
tação e delicadeza tal, quo deixam o

Agente em SOBRAL
JÚLIO GUIMARÃES

AGENTES GERAES
SILVA GOMES & Cia.

m.i DK JAiXISIRp

O (iuai'da livros Kfiiesto do
Oliveira teve que deixai* o
trabalho pensando é s (; a r
tuberculoso - SSstaVa tão

fraco (juo í'»1» podia andai'
— Com <» iodolino de Oa*h
voltou ao trabalho can 2
mezes.
Attesto e commigo todos os meus com-

panbeiros de trabalho.da casa K. Mar-
tins & 0. que em Setembro de 1909,

indivíduo completamente inútil, sondo
Ç8U?a de seus Boffrimcutos e desuafa-

in

Turbeculose pulmonar
Tosse de dia e de noite—

febre—não podia alimen-
tar-se—desenganado.

Quaudo íui atacado pela tosse, a qual
não dei importância, nunca esperei que
fosse prenuncio da grande intermidade
que me levou ás portas da morte

Ignoro como fui contaminado pela
tuberculose : desde 14 de maio deste an-
no comecei a tossir amiudamente, sem
entretanto causar-me grande incommo-
do; algumas semanas mais tarde, tendo
perdido a tome e sentindo certa prostra
ção o febre durante a tarde, consultei
com meu medico, que mo declarou pre •
cisar trai;,", men to sério sem entretauto
revelar-me a gravidade de minba do
ença.

Augmentando a tosse, quo se tornou
violenta de dia o do noite, e coin os
primeiros escarros de sangue, foi que
desconfiei de meu verdadeiro estado, o
qual se patenteou claramente, não sendo
mais possível enganar me. Durante três
rnozos soffri as alternativas da terrível
Tuberculose em sua marcha destruidora.

A tosse, os suores, a falta absoluta de
appetite, a insomnia, devido á tosse, as
dores no peito, eram os companheiros
dos intermináveis dias de soffri men to,
aos quaes se juntava o soffrimento moral
do quem sabe estar atacado de doença
mortal

Lendo jornaes paro di trahir me, via
sempre attestados de doentes tuborcu
losos curados com o Remédio Vegeta
riano do dr Orbamann.

Consultando com meu medico, rnnni
festei o desejo do experimentar aquelle
remédio, ao que accedeu promptameúte,
administrando elle próprio as primeiras
colberes, que produziam em mim reac
ção forte, tossi mais os deis primeiros
dias, porém com muita facilidade da es-
pectorar nos di s seguintes calmou-se a
tosse e pude dormir algumas horas da

a rar
febro, e

AVISOS ESPECIÂES
MEDICO E PAKTEIKO

Da oonsulta dLaa 8 as IO
liODtras <3.a m.an.h.ã na

"PHARMACIA MARINHO"
CHAMADOS A QUALQUER HORA.
Aooeita-os tambetn.

para os pontos ser-vicio»
pela Elstn^aiüa cie Ferro

e oio-toros pro—iraos a
SOBBAL

?«.,

Dr. Ribeiro da Frota
3VIESI3IOO

Consultas: de 8 ás 10 da manhã na
"PHARMACIA RANGEL"

Chamados a qualquer hora
Acceita também chamados paraos

logare3 servidos pela estrada de ferro
a para 03 próximos c esta cidade.

CIRURGIÃO DENTISTA
José Plutarcho R. Lima

tem o seu consultório cirúrgico den-
tario .1 Rua da Aurora, onde se

acha habilitado a executar
todo trabalho concer-
nente á sua profissão.

Aos Safoliadòs;
Exclusivamente para os pobres,

Ca-x-at-u-itarrxeTo. t&
Consulta das S ás 10 e de 11 1/2 as 4

. so:b:r,A"jl.
CLINICA- O D ONTOL O GICA

IDO

Cirurgião Dentista
Aureliano R. de Loyola

Das S ás 11 da manhã
c de 1 ás 5 da tarde

Rua Coronel José Saboya
SOBRAL-OEARA'

»e*
DENTISTA

José Pedro Soares Sobrinho
tem aberto seu gabinete dentário

á rua Ja Aurora onde poderá
s©tt 5>T?oc"UL2ra«fl.o cLsas

7 ás 10 da manhã c das IS ás 4 t?« tarde.

absolutamente impossível continuar, do
vido a estar anêmico em ultimo grau,
estava fraco de tal maneira que não
pndia andar sem ser acompanhado, te- i noite ; no fim da primeira seman

endo cahir tinha muitas vertigens, | mente tinha febre; e já me áppeueia
suava abundantemente, mesmo que não I comer catne ; durante a segunda semanai l

Manoel Cunha
DENTISTA

Com longa pratica tios gabinetes doa
me.i3 abalisados dentistas do Ceará,

Rio (iranie do Norte e Parahy-
ba, offerece os seus serviços-

ao pubiico desta oid&de.
Rua Conselheiro José Jtjlio

gQBBAL,

LEGÍVEL CORREÇÃO DO FOTOGRAMA ANTERIOR
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n UnlAO I3ÍU.TÜH
Única no seu gênero premiada com
medalha do ouro rio Io. Congresso

de Mutualismo
âj5;âtt>P90ÓQ

Esta sociedade está distribuindo MEN-
SALMENTE aos seus sócios os seguin-tes pecúlios:
dois de 10:0Ó0$Òfi0 20:00()$0Õ0
dois de 2:0üõ?000 .... 4:Òl)0ip(Jpp
1Ü bonificações de 120$Q00. . ]':2Õ0$00Ò

2":2;i;i|0"im
Os sócios, mediante a contribuição deõ$0üQ mehsaes, entram em sorteios naimportância de mil e tantos contos deréis e bí não for sorteado recebe outra

vez todo dinheiro que tiver pago.Nunca perde, portanto, o seu capital.Até hoje foram feitos ::í> sorteios teu-do a UNIÃO MUTUA pago immediata-
mente os pecúlios

mÍí^f^-"^-—JElBl Jabbado» 16 de Setembro de 1911a^"K,™SSHii'l«™ra_H_»MH^^

Hotel do Norte
RUA DO ROCHA, N. 5.

Recentemente installado num
prédio espaçoso e confor-

tavel,,.situado num
dos mais aprasi-

veis bairros desta cidade.
ASSMIO, CONFOR TO,

COMMQDTBADE.
Preços Módicos
Ceará—SOBRÂL

t'W^ih 
_flí_P J© RC-37I9 m. jffTSS^a /".^.

5
:«aai_-x_a_£L"si___as«ÍKÍi)

FOCUFBIJJl
.. ir'

$ 9 ,í_amia A,#SSt \? f

Nao confundir íi C7:Liiã,o.Miatixa. pIV'J;un outras f>oiib'p.m>rnn mm nnriinimm .-.« torro

«.o _
xcií a;' cobre con tí*iti/i

ra o fflbric» da rsn« Í_r,
d:vc;!ií s tamanho?, «m >i

com outras congêneres quo copiaram os

c avulsos p«-••• e Outros d(*
'.•«th. cwbío

"".'V? '"'".-'¦•"¦'ta ijuu cujiiaiam os . ••¦—.......,.., j„:seus planos e duo pecúlios nuiitissimo Vfíam.o sr.ni incuto d»
menores. DEIRA BRANCA».

Peçam informações ao Sr.
JOSÉ DA SIL VA MADEIROS

Agente om SOBHA-É

è&m»Jtado \it\yn dócoí ça feirou —
ititjKUitii d.i «LOJA DA 1JAN-

(7-J'J)

flraine farpado especial em roloê graníl-les vende»:., Frota & Gentil.
—»-»-»- -?«-»-•

1 g/>

ia ên

rfumárias finas íessondRí modernas
rahorí-eiiaefenbrr/is cííIçíuIob idem,

cb« pe.;s, l, o muitos outrno «rtigí s reeèntemente recebidos - vw
jnm na «LOJA DA BANDKIRA BRaN

jj, V^WM . wt ywwuuj Q-JAJi lilensc- :<ue, além cia uma longa pra-tica de ensino de Piano, vi-
olixxo e outros inatrumen-

--?¦CM-

VAPORES
DE

LUDVIG LORENTZEN
99 99

rotéssòr
~ E3 JS3 —

1\£TT SIGLA.
Raymnndo Donizetii Gondini ^onZuus
avisa ao respeitarei publico sobra- «^<

M'dic.es 
iilusfcrea receitam o Vinho(-re>soiado do pharmiiceutieo-chimi.toe, ja tem habilitado c Silveira por ser urn especifico da priai8cípul03 para continuar com oa 3eu$ moira ordem '

estudos de musica nas grandescapitães do paiz, corno 3ejam:
JVtaia.á.oa. JPsb-réb, Poir-

taleza, «te. &;.
Concerta e afina PLANO e ou-

tro qualquer instrumen-
to, mediante ajuste pre-vio,—graus para os

seus discípulos.
__-ttericie otLarra aclos patnr»o» pontos servidos jpel»

E. F. de Sobral
Sobral- Ceará
—— ---o-

"VITALÍCIA PERNAMBUCANA"
Sociedade Mutua de Pensões

Viteiliolas
A única no Brazil que dá pensões

POll MOBTE DO MUTUÁRIO.
Agente no Ipú

(9 -12) Jrjsé Onwaldo.de Araújo.

Ferro 
em barra e vergas -roli

ço, quadrado e chato.r—de to-
das as dimensões e diâmetros—
na "Loja da Bandeira Branca."

A Chronica de uni déspota
Pelo Dr. x^reta Pessoa
Lm volume brochado

Vende-se nesta Émpreza.
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MIS
>«<_

¦JJ
('eíii construcção)

"TFtT"
"E,IO"

Bates v&gurès mantêra as
seguintes linhas :

De OA-SoeiM &•) PARA'
(dioreota)

De PERNAMBUCO a MANÃOS,
fazendo diin* viagena por mez, w.m

Oícalas pelos pintos do
I CEARA, UAM0C1M e FARÁ
Recebeiü toda espécie de car
ga viva e GiÔTta e passageiros.

Agentes em Camocim :
1 , Nicoláo & Carneiro.

ABMÀeLw,..
J. Arthur de Carvalho

III DI SlClIffi!)[ IBlil Ct PEfiNAMBÜG
AUXILIADOR INFÀLUVEL<DAS DIGESTÕES

,m Ln°nToVS,KST°MACHAFS f;i2,'m dcsapparecer os émpachamentos
çm 

menos de 20 minutos: curam as íncl^ostões, livÀpon<ihi<Í Eui •

infantil, S.nxaqueca, Arrotos, üia.-rhoa é todrfs as molestieáoccasionadas pelas ^érturbaçoesdas disestÕesReatabeleoem oappstite q/cu^clo eâo uaadB8axitos das refeições

?)epos\tQ-!iHOG/Ui!AGüí\ÍAHÂÍíS
SOBMA .1.. =GSH3À«L.A.

a rwi MÍMAEB!REMÉDIOS RS??S

Linimenio Vietoria
PARA CAVALLOS E OUTROS ANIMAES DOMÉSTICOS

Substitue o FERRO há BRASA e todas as frio-çoes dolorosas.
Ci/rar cerfe ds :

KSPAflflVÕES, PL^SST
*HKUMATIS|VIOS, pí{AÇ

KA OA8 PERNAS, TÒf?
BUriJlS, TENDÕE8 FOÍ-DOS, PBRAL.YSIAS, E3; „ -
BUAS DORIDAS, EJÍTORSES.

*^->»iíí<««--

Q_\i&A%Wa y-v

Si

isianão
'jA8RESTAURAÇÕES EM

MALAS SO

Todo a preços redusiclissimo na
DA CHALEIRA.

HIPPOPHILLO

DA

LOJA

precioso pó contra

CATARRO, RONQUEIRÀS,
TOSSES, CANSAÇO PULMONAR

CORRIMENTO NASAí,, KTC.

AA^0^^^ *.

o/Vi/i ,-';¦', -.7:':' ;A"..vé*y K
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W \( ;*'<¦¦ 7.7^ \V h>

P^ \7^-7V,:^vA^7 rr|A

¦¦.... ;. -- UfI'fJJl*7/JSwTmmAAf'A}iS§^jM
' ¦:,! \-AA-hAA4

PARA BURROS E CAVALLOS
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. ±--i\ rgía^ í77C»t\
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*¦*< iA:>.'<

«5 FÍ7,1,
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Joaquim Liberato de Carvalho

JUNTO AO TELEGRAPHO NACIONAL!
llANDE EMPÓRIO DE NOVIDADES!!....

MMBfWMrrwmrrfli i ——i niii i min uniu iiiiiimiiiiiiiiii—iiiÍiíbiuhííiihí niirililÉUiüi—S'i*Ífi

0
Recommendamos aos nossos distiuctos consumidora»

as nossas marcas de charutos.

&( 9

Tendo recebido agora mesmo, de diversas praças, grande e
YftriadisBimò sortimento de fazendas, B^iudezas.

Gáliçàdos, & &, passa a mencionar alguns, ar ti-
gos par» bôa intuição de seus amáveis íreguézes:

lindas phaniasias—ultima novidade,
Cretones, lindas pàdronagens, Bramantes de puro

Unho, e uma infinidade de tecidos de linho
de cores, para camisas de homem ! !...

Cm o AS .WtQá&T,ems. o ue.
para todos os preços !...

CALCADOS DOS MELHORES FABRICANTES
para Homens, Creancas e Senhoras—e Elas-
ticos superiores para cintos, brancos e cie cores.

Castiçaes para Santuário
1 mais:—Chapeos de sol de todos oe formatos, Bengal-

Ias muito ducha, Beiças paru viagem, Chape, s de
massa-desde 2$000 até l'.2$500, pretos e de cores.

PABA SAPATEIRO

Pellieas preta e de cores, Saltos, Graxa de pellieà
e Nobian para vender barato!

Tem também .'—Espartilhos, Lutas e Mi-
taines e Bonecas muito lindas e finíssimas fter~

fumarias dos melhores fabricantes do Mundo !

AGOBA ESTE IE&IEíSITNIHO :
Chapeos de palha para homens e meninos

« « « « montaria
\)üáo recebido pelo ultimo vapor ! . ....

Afinal de contas, nao convém esqueeer os bordados hnog—de
ponta e entre meio,—renda palia— em cambraia bordar

da, cobertores de Ia e atoUiadoa de linho.

O mais- seria um nunca acabar de mencionar, o grande
sortim:ei<tto da

m JL¦¦ 'i ^immf^ "r¦¦ i vtíLsuihsa mJfcqpgS trt\vmnrMagras?tya_o

Sé
K$êiiígi,

'9
*>SV«f 4Sv*mè M""é:-d£®$

h

São excellentes—fumai-os!
STEIsTDEXÒ &o CIA.
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DR IDS
DOc

PARA O ESTÔMAGO
Duas depois de cada comida,-Conservam a satide5

Prolongam a vida.
Peçam um frasco amostra grátis á

m

Dr. Richards
BOX 226

spepsiaTablet Associai ion |
NEW YORK, U. S. A.

^í£ualS£S3Z2' wssssrspM n *;.*\".vT'v>rvtmmi

ii ni rim |J*Í&1 Sãál Mm MmmmmmM
fÊUmt TINTAS, LüUÍKS

i? 8-ndasA RETA
SxclüaÍYsments a dinheiro

Vi" á písr-jjíra cSc xl.tm a
•33 A Rua Senador Paula 33 Â

33 €>3ehrl j& il.—a ss À »-^ -

Joaquim Liberato de Carvalho,
RIJA SEITADOR 3PATTH A, 3ST,

6#ü ^^ b:j l

/iam > paoi casal, la-vatorios, m i-1
«'chinas de c siura, c próprias;
parae.uoiguirformigiiciro.s, pro jcurem na "loja da Bandeira'
Branca," de Josk Paulo Mkndes'
DR VASCONCELLOS.

u-Q-TF-f ílUfJI

Caroço 
de algudão (ifi.vo 0 limpo a 50

réj» n kilo- vou:le em 8>STÀ Cruz
/osrf Theodoro Sjares.

W 'i &-í.';"iiü'jr.-{wy
tesccellenteíi commodo».

Local «re.jndo o no centro da cidad»
Mr.íR bom preparada é aceeiadissurfn

Preços módicos
I301<TO A POHTA

- Rua Coeohbií JoAQUtJt Ribbibo —
»-«-t

Notas Promissórias a a$ooo e
cento, vendem-se nesta Empkes^,


